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falta em geral a capacidade profis­
sional. Não nasceram professores,
nem se educaram pâra tal. Falta­
lhes a tendencia nativa e a prepa­
ração orientada. Escolheram a pro-

Existe uma scienda fundamental, fissão, não pelo. estudo aturado das
que devia sêr a aprendida por to- suas faculdades psichológicas, mas
dos, como preparação essencial por um jogo de cabra-cega. Que
para a vida consciente do homem exigir mais do cego acaso! Exigir
�o?�rno: é a sciencia biologica, ólhos, vista, cornprehensão, lucida
dividida nesses ramos concretos dd visâo das coisas, a quem simples­
botanica e da zoologia, da anatomia mente tacteia pelas trevas, é es­

e fisiologia da morfologia e da his- pérteza de menos ou delizadeza de
tologia, mas podendo muito bem mais. No jogo da cabra céga, po­
sintetizar as suas reveladôras dou- diam topar num banco dos reus,
trinas num pequeno número de numa .latrina até.. Toparam nu­

principios geraes, que luminosa- ma cadeira, que admira? e fizeram
mente explicassem a vida e sobre d' ella a cathedra de professor.
esse grande fenómeno natural nos E no emtanto, nenhum estudo
dessem explicações precisas e meis, mais intuitivo, nem mais salutar,

isen�as de todo o antbropismo me- No mais simples insecto ostenta-se

tafisicc, de todas as hypoteses pre- toda a fisiologia animal, no mais
concebidas das theologias. Escusa. rudimentar organismo desdobra-se
do será dizer que, tendo um fino como no pequeno quadro de um

largamento filosófico, ainda assim, cinematografo, toda a filosofía natu­
o caracter-dominante d'esse ensino ral dos sêres, Pâra este proficuo
seria pratico, o experiarnental. estudo, necessitar-sehia de:
Eu dei botanica o meu 1.0 anno a) Exame minucioso dos ani- Ah! antes tu, Ó luz do sol, nunca me visses!

• do lyceu, e confesso sem vergo- maes e vegetaes mais caracteristi- Pois que vale eu viver n'esta miseria, quando
nba que d'aí sahi sem fazer a mi- cos, como representantes de qual-

. Outros comem meu pão, como ao guerreiro Ulisses
- .

d
-

d d I d
Do seu proprio palacio ás portas esmolando?

mrna I eta a estrutura a p anta quer os grupos naturaes;
e do funcionalismo complexo dos b) Passeios de estudo;
vegetaes. E porquê? porque o en- c) Prática de laboratorio, cons-
sino da� scien�ias naruraes nos nos-' tando, pelo menos, de análises mi
sos lyceus esta, como qualguer �u- croscopicãs sobre as plantas, sobre
tr,?, neste est�do de l�tanlsmo. m- os pêlos dos animaes, etc.; estu­
genua e pateta, que e a lástima, dando assim da maneira mais sim­
primordial da nossa instrucção. pies e proveitosa toda a anatomia
Falámos em plantas-nunca as celular.

examIn�mos de per�o; falámos e_:n - Assim acabaria o platonismo
anatomla,emcyto!.oglaveg�tal-nao desgraçado em que vivemos! assim

- negámos num mIcroscopIO, nunca não se veria o lente de Technolo­

li�etn?s a dita de espreitarmos atra- gia Industrial no Iostituto do Con
res d uma lente tod,o um m�ndo de Barão exigir aos seus alunos os

que nos oferec.e fenómenos �mgu- caractéres mais particulates da fi- Na rua choram mães e os filhos pedem plio,
lares á, nossa vista; e a r,espe.lto de laça de algodão, linho, alfa, espar-

Operarios sera lar vão maldizendo a vida ...

I d d I
- .

O' meu povo, onde está quem te estendia a mão,
.zOO ogia e.scu�a O sera rze -O, to. etc., ou as imagens polariscó- .I<: te enganou, falando em Terra Prom.ettida?

aqUll? explica 1st?! -n�ca fiz�mo.s picas do grão de trigo, e milho, e
a mais simples dissecção, nunca VI- cevada e centeio e aveia mas

lh d A
, , ,

mos mesmo com o os
.

e ver a sem se ter feito o exame micros­
morfologia dos a�imaes que no li- cópico, a análise rnícro-chimica

'

ou

vro vinham descriptos.
.

.

a observação polariscópica de ne-

Que extravagante platonismo! nhum d'esses productos!
Quando era tão facil ao professor, E é d'esre bello estudo que hão
hOle, pegar em vinte ou t�lnta'plan- de sair depois os nossos profissio.

.

tas, e fazer-nos, por meIO d ellas, naes os nossos industriaes os nos­
comprehender e. achar toda a no·

sos �ommercialistas. Por �mor de
�enclatura da raiz; e� outro dia Deus se não torn'lis experimentalIr corr�nosco em passeIo pelo cam-

o en;ino do lice'j ao menos tor­
po, cnando nos alu�nos o gôs.to naio-o na preparação directa pârasoberbo das exploraçol!s saudáveIs, as carreiras praticas! Se não O fa.
fazendo ao mesmo tempo a educa-· ,

.

� .
. .

zels como se da actualmente po-
cao do espIrito e a educara�o das .

'
.

'
.

, T deIS contInuar a mostrar que SOIS
pernas, e .mostrar-lh�s os caules, uns sabios com o corpinho elegan­as s.uas �Iferentes formas, a sua

te vestido no Amieiro, sim, mas
ramlficaçao;

. apanhá-I�s .

a todos
com o espirito divertido de toda a

numa frater�lda�e suaVISSima, numa conviccâo scientifica, ou de toda

fo�mos� solldanedade� de procura, a orien'tacão séria e honesta!
e aSSIStIr a exclamaçoes como es- A' , •

tas, rUidosas, alegres, esfusiantes: Alem d.estas dua.s cadeIras �e
-O' sr. professor! Achei uma Techno.logla (�otanlca e ZoologIa

fôlha umnervada! Ind�strlae..,) regIdas pelo dr. Mont-

-O' Lopes, anda que eu já te. perrm dos Santos. há o�t:a de c�­
nho uma folha fendida e tu não! racter absolutamente pratico, regi­

Que iml?orta! Tambem tu não da pelo sr,; M,attoso I
dos Santos,

achaste amda uma folha dentada, em que n,a? ba
,

abso.utamente 1'!e­
e eu ainda agora a apanhei d'uma nhum:a pratica-e. a de Merc��logla,
azinheiral cadeira que o Ilustre politico da

Isto c�nsoiaria, isto daria inte- nossa terra d.¡rige com muita som­

r�sse ao estudo, vivificaria o espi- ma de rhetor��a mas com pou_ca
nto das criancas an:rna-las-hia do som:na de Utllldade.

fôgo intelectu'al:.. Ora é exacta- ,

E' vê I?s, aos ho�ens publicos
m�en�e isso o que aos professores ? este ra�s, nas cadeIras da, nossa

nao Importa. O dinheiro é pouco mtrucçao •. �azem delias focos �e
-.cabe·lhes bem na mão, e os in- receita mdlvIdual, q�a�d.9 as nao

tUitos não são tão largos que lhes fazem casas de prost�tulçao.
não caibam na cova d'llm dente. Estes homens publicos!
D'a} a entru?ad� curiosa que é Raul Proenca.

o ensino da hlstona natural por _.
essas escólas além, estudando as

pI.antas em compendio�, em atlas
allás óptimos quando estendendo

. , ,

a. Vista, alongarrdo um braço, ai o

tmhamos, recebido nos ólbos e Ie·
vantado n� mão, esse ensino fia­
gr�nte, no proprio dominio da na·

turez<" ali, vivo, claro, esmagadorde verdade! Mas não admira mes­
rno nada. Aos nossos professores
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PESCARIAS
Vae brevemente ser ouvido o

conselho superior de obras publi·
cas sobre o pedido feito pelo sr.

José Viegas Martins para arrenda­
mento de um terreno na praia de
Quarteira, destinádo a arraial de

arma�ão d'atum que o refendo in­
JustrJal possue n'a,quella praia.

...

NAS BARRICADAS -Ó, I egual ao_ que �ôra off�re�ido ao �r.
• conselheiro Hintze Ribeiro, pedin-

E�s-me na .Iucta e�fiml Perguntam d'onde venho, do para o fazer chegar ás mãos de
Mmha patria qual e, quem �ou e o q�e procuro... sua magestade el-reí missão de
Homens I venho buscar aquilo que nao tenho,. '

.
.

Alarga'r eu tambem a estradá do Futuro! que o sr. conde de Tarouca imme­

diatamente e da melhor boa von­

tade se encarregou.
As listas da subscripção aber­

ta entre o partido regenerador vão
ser luxuosa e artisticamente enea­

dernadas para serem offerecidas ao

sr. conselheiro Hintze Ribe_iro, co­
mo recordação da homenagem pres­
tada.

Ha quanto tempo que eu, viseira j,lesprendida,
Venho correndo atras desta .míragem linda,

_

Miragem que talvez não tocarei na vida,
. E· mens filhos depois ma! gosarão ainda.

Desherdado da vida, olbos no ceu distante,
Resei, cantei, chilrei, cavando a terra exangue,
Mineiro e cavador, soldado e navegante,
Minha estrada reguei com lagrimas de sangue.

Uma manhã, sentindo a fome DO meu lar,
Peguei n'uma sacola ao hombro e fui pedir,
A vêr se alguém m e dava um pão para jantar,
A vêr se alguém me dava um leito onde dormir.

E do mundo atravez, sofrendo e mendigando,
A dôr no coração, tal qual a sinto agora,
Aos palacios bati, a vida suplicando,
Mas lançavam-me es cães para me porem Iõra.

O' sonbo virginal d'essa existencia pura,
Em que eu sonhava o mundo e os homens irmanados:
Nossa vida afinal é CORIO a noite -escura�
Onde ba feras mordende e uivando aos desherdades.

A v ida! o que é p'ra-mim, sem norma e sem direito,
Pobre filho da terra, obscuro, acutilado?
Os assassinos teem-me engatilhada ao peito
Uma espingarda,-eu vou m�rrer assassinado ...

Embora! .hão de encontrar-me alerta, no meu posto,
E h ade descer a noite e a aurora hade subir,
E quando o sol divino iiluminar meu rosto,
Os que me vem seguindo hão de depois fugir.

No emtanto pesa a dor e eu vivo subjugado -

Ao peso d'essa dor, a dor que ninguem tem ...
O' morte entrando á noite' ·ao quadro do noivadol
O' lagrima d'um filho ao colo d 'uma mãe!

Conheço bem que a nossa independencia é morta,
E que só um sangue bom pod" resuscital-a.
Que se derrame, poisl Morrer: viver que importa
Se os que ficam depois de DÓS vão alcançai-a?

o ferro já lampeja ao lume das Iornalhas,
Nas vigornas estão-se amalgamando enxadas •••
E' isto a que se chama o sopro das batalhas,
Companheiros, é assim que se fabricam espadas .

Temos já os pés em sangue e esfarrapada a farda,
O' terra, nossas mãos. vida não podem dar·ta.
Mas sabemos pegar inda !l'uma espingarda
Sliberemos morrer como um soldado em Esparta.

Mas ai! onde é que estás, luz da felicidade,
Quando te mostrarás, Terra da Promi'ssão?
Que eu por mim sO desejo o sol da liberdade,
E o teu amor, mulher, onde meus olbos vão.

Thomaz da Fonseca.
----

Conselbeiro Hinlze Ribeiro
O sr. Augusto de São Boaven­

tura, iniciador da publicação em

livro e sua distribuição por todo o

paiz, dos dois discursos, preferidos
na camara alta, pelo sr. cJnselhei­
ro Hintze Ribeiro, esteve ha dias
em casa do illustre estadista, a quem
foi offerecer um exemplar do livro
«Dois DiscUrsos]).
Este exemplar impres�o em pa­

pei Whtman, é ricamente enca­

dernado em coiro da Russia com

os dizeres em_ ouro.
O Illustre chefe do partido re­

generador recebeu com vivo agra­
do a oiferta e posto ao corrente da
dedicação e enthusiasmo com que
o seu partido secundou e auxiliou
a publicação dos seus discursos,
n'uma tiragem de 100:000 e:.:em­

pIares, que já começaram a ser

distribui�os em todo o psiz, mos

trou -se sinceramente penhorado e

commovido.
.

Depois foi o sr. Augusto de São
Boaventura, ao Paco das Necessi·
dades. Recebido âlli gentilmente
pelo sr.. conde de Tarouca, carna­
rista de semana, a sua ex. a entre­

gou um exemplar, perfeitamente

«O que é o que foi? O mesmo

que ha de tornar a. ser. Porque é
bom o· que é bom e mau tudo

quanto os corações justos repro­
vam?

«Julga embaraçar-me C?'?1 eni­

gmas o teu engenhoso espirito.
«Mas talvez me faças taes per­

guntélS porque eu proprio as sug-
JAOINTHO DA OUNHA PARREIRA geri á tua imaginacão só para ter

Aco'mpanhado de sua gentil filhi o prazer de responder-te.
nha Maria Feleciana partiu para «Eis:
Lisboa, onde tenciona demorar-se «Eu sou rei de Israel em Ierons-

alguns dias, o sr. Jacintho da Cunha chalaím. Dediquei toda a minha
Parreira, digno 3.0 official da re- vontade a perscrutar com sabedo­

partição de fazenda districtal de ria tudo quanto se passa sob o

Faro e nosso preclaro camarada da azul do ceo.

imprensa. Nil gare de Faro estive- «A curiosidade foi uma das mais
ram á sua despedida, entre outros, cruciantes affiicções que Elohim
os srs. Francisco d'Abreu Mar- legou aos BeneAdam para ator-

ques, delegado do thesouro; Au- menta-los. .

gusto Christovão da Conceição e «Vi toda a obra que debaixo do
José Antonio Mimoso Faisca, ter- sol se realisa e. comprehendi que

ceiEos offici.aes de. faze�da; José toda ella era apenas poeira que o

Joao de F�na Pereira, I. aS�lran- vento dispersa. (t)
te; Francisco Nicolau Canivari, «Tenho grandes riguesas e .to·

s�b-insl?ector dos impostos, Fran-I dos os povos proclamam a minha
i C!SCO Vilhena (Cabo de Santa Ma- gloria sobre a terra.

.

na) etc. etc. . «De tão longe, tu vieste e au-

-- gmentaste ainda .a .minha ap'r�goa-
UMA NOTAYRL REVISTA PURTUGUEZA da fama e as minhas prodIgiosas

«SERÕES' riquesas.
«Por isso nunca existiu um rei

Pode ineoutestavelmente collocar- mais rico e mais glorioso do que
se a par das melhores publicações Schelorno, rei de Israel.
illustradas do estrangeiro o excel len-

( Entre tanto .

te magasine que sob o titulo de Se· «.Cresceu tambem a minha sabe-
roes vem sendo publicado pela doria porque, apezar do augmento
considerada livraria Ferreira & 011 da glorj¡.l e da opulencia, eu re�o­
veíra, de Lisboa. Tanto pelo esme- nheço que tudo é apenas poeira
ro da sua confecção material como

que o vento dispersa.. .

pela selecção da sila parte liueraria Mas eu disse em espirito: POIS
e artística, a interessante revista é bem, alegremo nos e gosemos o

digna do favoravel acolhimento que o praser da vida.
tem tido e que oxalá continue para Então desejei a mais bella mu­

que a vida artistica de Portugal se lher do mundo e partilhei o meu

não prive d'um dos seus documen- leIto com a filha do Pareo ...
tos de maior valor. Para ella, construi no meu pa-

O numero 20, ullimamente publi- lacio uma casa de cedro.
cado, confirma só pr,r si o exito «Mas veio a sociedade e deixei
extraordinario dos Serões, como a de apreciar as suas caricias.

.

melhor revista portugueza d'aquella «Outras lhe succederam ., Ou-
especialidade, perfeitamente campa- tras vieram. .

ravel ás melhores publicações simi· «Por sua vez, veio tambem a

lares do estrangeiro. formosíssima rainha de Schéba.
Summario: Os' Amadores, quadro «Para 'me ver, ella atravessou

de Meissonier; Evora Antiga (Janel- immensos desertos e aos milhares
las dos seculos XVI e XVII) com 16 cahiram mortos, ao longo do ca­

illustrações, por A. F. Barata; Lio minho, muitos dos que compunham
dos Olhos, poesia por Oscar Brissol- seu brilhante sequito.
la; Aloum de Exotismos Japonezes, «Mas ella veio.
com 9 illustrações, por Wenceslau «E eu conheci emfim, os supre-
de Morites; Elisabeth Browning (a mos limItes da volupia.
p 'rtuguesila de Wimpole street) «Por isso posso _dizer:
com '2 illus!rações e 2 vinhetas, por «Eu sou o mais rico e o mais.
Maria Pereira d'Eça O' Neille; As poderoso de quantos, antes de
pectos de S. Carlos, (47 illustrações mim, viveram em Ieronschalalm.
e 2 vinhetas) por Adriano Merêa; A *

Carga dos Dragões de Bragança (IJO
tempo dos francezes) por F. Sá cha­
ves; A Lenda do Canzarão, por Co­
nan Doyle; O que uma flor me dis­
se, por Jllão Gouveia; Carne, poesia
de Alipio Machado; A bibliotheca
publica do Porto, por J. Põreira' de

Sampaio (Bruno); Os Serões des Bé­
bés: o José Matta Gigantes; O ter­
ceiro concurso photographico dos
Serões; Actualidades.
No appendice Os Serões das Senha,

ras insere: Chronica Geral de :\10-

das, Novidades de meia Estação, Ma­
leriaes para a Primavera, Casacos e

Mantos de abafo, modelos de Cha
peus, Os nossos figuri oos, A nossa

folha de moldes, La vores femininos,
Consultorio de Luiza, Nolas de dona
de casa.

.

o HERALDO é o jornal
algarvio mais barato e de
maior ch·culação.

Nada! Poeira que o fento

I dispersa!
(j)e ehalles gerr¡ard)

Durante muito tempo, o monar-

cha fallou. - .

.

Balkis jamais ouvira tão judicio-
sos discursos: .

Elle disse:

«Tu eras o que sobre a terra

havia de mais precioso.
«Possui-te e eis-me de ora avan­

te sem desejos, mais pobre que o

leproso na sua estremeira e com a

minha inutil sabedoria porque ella
tambem nada pesa e é apenas
poeira que o vento dispersa.
«Offereces-me os teus labias em

cuja polpa sumarenta atlora um

delicioso beijo, .•
«E' demorado, ., muito demo­

rado o meu impulso ao colhe-lo •••
GOS primeiros fruetQs, não são,

com effeito, os melhores, mas a

herva da primavera. é a mais tenra
de todo o anno ...

«D\!vastei a tua vinha, Oh Sabe-

( .) Ecclesiasles.

(



A PRO VI Ne I A
rana! Apascentei meu desejo no

florido jardim do teu amôr, Rainha
de Ophir, paiz dos perfumes, tu

propria um perfume vivol

«Esquecido da minha sabedoria,
esquecido de mim mesmo, sin to­
me saciado ... muito saciado.

«Fatiga-me agora, muito mais o

peso da minha sapiencia e em ver­

dade te digo que, mais do que
nunca, reconheço que tudo é nada,
poeira que o vento dispersa! .. l)

A rainha escutara muito attenta
estas palavras estranhas e sobre
humanas.
Nada respodeu temendo que a

sua voz rompesse o encanto reli­
gioso e grave que deliciava a sua

alma.
Nem cuidou sequer-de tal for­

ma eram grandes e elevados os

p�nsamentos que acabava de ou­

vrr=-que estava irrernediavelmente
perdida a sua felicidade que ape-
nas durára um segundo. '

Schelomo ajuntou apenas:
«Para ti propria tu repetirás as

palavras por mim pronunciadas e

então saberás que tudo é nada,
poeIra que o vento dispersal»

*

A alva rasava os capiteis das
columnas e do alto dos muros, len­
tamente, a sombra cahiu como um

veo ligeiro.
Reclinada no grande leito de

marfim e ebano, a, Balkis perma­
necia extatica.
Ficara só. Schelomo deixára ha­

via muito os seus aposentos.
Entre as mãos crusadas sustinha

um joelho sobre o qual repousava
o mente.

Estavam fixos os seus grandes
olhos glaucos e tanto brilhavam

quel pareciam possuir a scintillação
de todas as esmeraldas da terra.

Foi assim que o surpreuendeu a

aurora cuja clarldade alaranjada
lhe deu ao rosto, alindado pelos
preciosos cosmeticos feitos de oiro
em pó-uma tonalidade metalica.
Um grande estrernecimento ner­

voso veio, finalmente terminar-lhe
o devaneio.
Mobilisaram-se então os seus

olhos e lentamente, muito lenta­
mente, espreguiçou-se ...
Tremeram sobre o torso rigido

os seus pequeuinos seios e, no

movimento que fez para erguer-se,
sentiu, sob a coxa, um corpo rijo
que a maguava. .

Era a agatha maravilhosa.
Das pregas da cobertura, ella

tirou o miraculoso amuleto.
E a lembrança desta noite ex­

traordinaria que até então a tivéra

prostrada sob o vago encanto de
tão deliciosa intimidade, delineou­
lhe no espirita, com indubitavel
realidade, todas as circumstancias,
Correu a uma cacoila donde as­

cendia ainda uma delgada serpen­
te azul; soprou a chamrna, expon­
do, .longo tempo, a pedra, áquella
c!arIdade pu:purea que ernpallide­
cla progressivamente com os es­

plendores do dia.
Mas os veios da agatha perma­

neceram escuros.

O fogo interior e brilhantissimo
que omr'ora a animára estava ex­

tincto. A pedra morrêra ...
Por fim, logo que se convencl!u

de que apenas tinha entre as mãos
um seixo vulgar, a rainha arreme­

'lou para longe de si o talismã sem

virtude.
_Um grande suspiro agitou-lhe o

�elO e fOI com uma resignação não
Isenta de amargura que Balkis re­

petiu as pala vras fataes:
-Nada! Poeira que o vento dis­

persa!. ..
Faro, 3.°-1907.

LYSTER FRANCO.

SOMATOSE

Juizes de paz
�ã.? os seguintes, por sua ordem,

o� JUIzes de paz e respectlvos sub­
sntutos que teem de servir no trien­
nia de 1907 a Ig08 nas comarcas
do Algarve:

ALBUFEIRA.

Albufeira - Francisco Antonio
Madeira, juiz; José Anta nia de
Sant'Anna, 1.0 substitute; Antonio
José Cravo, 2.° substituto. Paâer­

ne-:-Manoel Coelho Cabrita, Joa­
qutrn P. Sousa Ramos, José de
Sousa Lima.

FARO

Farfl-Antonio Mendes Madeira,
João Basilio Correia Junior, Anto­
nio da Costa Mealha. Alportel-João
�anoel Rodrigues de Passos, João
VIegas Antonino, João Pires, Es­
toy-Joaquim de Brito Simões, Jo·
sé Francisco Simões, Eparninon­
das de Brito ,Simões Carrajola.

LAGOS
.

Lagos-Miguel Francisco Macha­
do, Alexandre Augusto Palletti,
Joaqu�m Antonio Infante. Aljezur
-Jose Brabo Marreiros, João de
Jesus Ramos, José Antonio Alba

n�. Villa d? Bispo-Jeronymo Cor­
reia Marreir os, Francisco C. d'Al­
meida, José Cardoso Gerardo.

LOULÉ
Loulé-Alexandre Luiz Ferreira

Barros, João José Gomes Pablo
Manoel F. Guerreiro. Alte.-Joa�
quirn Clemente P.· da Silva Joa­
quim Pedro Guerreiro, Man�el dos
Ramos. Boliqueime-José R. Trou­
cho) José Guerreiro, Jacintho G:
Apolonio: Salir - Gaspar Rodri­
gues Junior, Antonio de Brito Tei­
xeira, Joaquim Guerreiro Mealha,

MONCHIQUE

ldonchique-José Antonio Cor­
reia, AntonioMaria Pinto,Joaquim
Jorge.

OLHÃO
Olhão-José de Jesus Affonso

Manoel R, Portuguez, José de l
Zeferino. Fuzeta-José Francisco
R. do Passo, João Lã Casimiro

, b
'

d Al uquerque. Moucarapacho, José
Pedro Correia Carrajola, João Fi­
lippe Carrajola, M. Vasques Anto
nio B. Botelho.

'

SILVES

Silves,-Manoel Antonio Aguas,
José Gonçalves V. Junior João
Francisco Sequeira. Alcanta�ilha­
Manoel J. dos Reis Cabrita, João
das Neves G. dOliveira, Sebastião
Martins de Jesus. Lagúa-Manoel
Rosado Garcia, Antonio Carlos
Vieira, Constantino Negrão. Messi­
nes-João Antunes Mendes Anto­
nio Pedro Ramos, Ant��io V.
Mascarenhas.

PORTIMÃO

Portimão - Antonio Pedro do
Valle, Francisco Antonio da Silva
José Dias dos Reis.,

,

TAVIRA

Santa Maria-Francisco d'Assis
Candido d'Almeida, Antonio Ve­
rissimo Sant'Anna dos Santos
José Augusto da Conceição Mat'
tos. S. Thiago-Luiz Arnedo, An­
tonio Pereira de Vasconcellos, Luiz
Augusto Ramos.· Cachopo -José
Aff?nso dos Santos Fonseca, An­
tomo Ferro Pontes, Gregorio Men­
des.

VILLA REAL

Villa Real - Lazaro da Cruz
Alonso Diogo da Costa, Manoei
Fernandes Piloto. Alcoutim-Pedro
José Lopes, Antonio José Ramos
Faisca Caimotto, José Francisco
Trindade. Castro Marim-Manoel
Gil Cardeira, José Antonio Ilde·
fonso, Manoel F. P. da Custa.
Martim Longo-Manoel José da

Conceição, Manoel Ildefonso, Ma­
noel Rodrigues Centeno.

--

RAUL PROENCA
Com a continuação do� seus cri­

teriosos artigos sobre o ensino
onde tanto se revela o seu ardent�
temperat?ento de revoltado, reco­

meça hOle a sua collaboracão no

Heraldo o nosso amigo sr: Raul
Proença, um dos mais illustres e

vigorosos dos escriptores novos de
Portugal.

EXCURSÃO AGRICOLA

Tçem andado esta semana em

excursão pele Algarve alguns alum­
nos do Institutos de Agronomia,
acompanhados do chefe de serviço
do re!erido instituto sr. Joaquim
RasteIro. Esses alumnos são os

srs. Augusto Jardim. Cesar Men·
des, Antonio Souto Maior Navar­
ro Paixão, Fernando Cordeiro,
Azevedo Gomes, Cha ves Cruz
José Baptista.

'

--�

ERNESTO CARDOSO
ADVOGADO

Consultas em Tavira aos do­

mingos e quartas feiras, no Hotel
Avenida. : ,Reconstituinte de primeira ordem

Castro Marim

.

Foi nomeado thesoureiro priva­
tIVO da camara municipal o sr. Ma­
noel Francisco Prudencia da Costa.
Faro
A reunião familiar que teve lo­

gar no Club Farense na noite de 7
do corrente, esteve pouco anima­
da, dançando-se todavia, até pro­
ximo das 2 horas da madrugada.
-Diz se que vão ser chamados

a Lisboa, a fim de serem submet­
tidos a uma junta medica para os

efíeitos da aposentação, alguns em­

pregados da repartição de fazenda
districtal d'esta cidade ..

-Grassa com intensidade a grip­
pe, que se tem tornado menos be­

nigna.
. -Corre com bastante insisten­

cia o boato "de se realisar em bre­
ve o enlace matrimonial d'um fune­
cinoario publico, com bastantes
bens de fortuna e de 65 annos de
edade, com uma simpathica e gen
til menina que conta apenas 16

prima veras.
.

=-Consta-nos
_ que se destacar

agora para Evora a banda regimen
tal de infantena 4, unica que exis
te n'esta provincia, não assistirá
este anno á procissão de Corpus
Christt o rev.mo arcebispo-bispo D.
Antonio Mendes Belio.
.-Teem estado doentes os srs,

Francisco Martins d'Oliveira e

Francisco Pedro de Lima, fune­
cionarios de fazenda.
-A limpeza da cidade está a

fazer-se agora em muito peores
condições de que se fazia ha me­

zes, As ruas são varridas em dias
alternardos, conservando-se n 'ellas
montes de estrume por grande es­

paço de tempo, ás vezes mais de

24 horas. N'estes tempos de oirtu­
de triumphante é de presumir que
tudo continue como está e por isso

preparemo nos para gosar deliciosos
.

1 _ •

aromas no verao que se approxl'
ma.

-De visita ao seu particular ami­
go sr. dr. Virgilio Inglez, governa
dor ei vil do districto, esteve aqui
esta semana o sr. dr. Bairrão, aba­
lisado clinico muoicipal de Vendas
Novas e chefe de seccão medica dos
caminhos de ferro do sul e suste.

Retirou no dia 15 acompanhado de
suas gentis filhas que desde ha
tempos aqui se encontravam em

casa do dr. Virgilio.
-Foi adrnittido ao concurso pa

ra amanenses da contabilidade o

nosso amígo sr. José João de Fa­
ria Pereira, 1.0 aspirânte da repar
tição de fatenda e districral.
-Esteve aqui na 4.a feira o sr.

Felix d"Amaral, escrivão de fazen­
da em Tavira.
-Regressou de Lisboa na quin­

ta feira o sr. Antonio Trigoso, que
para ali partira no dia I I.

-Está em Lisboa o sr. Paulo
Pinto.
-De VISita ao seu collega sr.

Marcellino Franco, secretario da
camara ecclesiastica, esteve aqui
na quinta-feira o rev prior de San­
ta Maria, d'essa cidade, sr. Santos
Silva. .

-A fim de ser recebido em au·

diencia, como sollicitára, pelo re­

verendissimo arcebispo·bispo, es

teve aqui na quinta·feira o sr. Ma
noel Pronstrolle r, vice-consul de
Hespanha n'essa cidade.

-AcQmpanhado de sua familia
regressou de Lisboa no dia I i o sr.

Paulo Cumano.
-Partiram para Lisboa: no dia

I I, o sr. Abrahão Sabath; nó dia
12, os srs. visconde de Sá e dr. Al­
ves Martins e familias; no dia 15,
o sr. Antonio Ezequiel Pereira,
professor da escoh industrial Pe­
dro Nunes, e sua esposa.
-Vindo de. Lisboa chegou aqui

na quarta feiril o official da arma­

da sr. Lopo Vaz de Sampaio e

Mello.
-Regressaram a esta cidade a

esposa e filha do s.r. Eduardo Soa­
re'S.

--Na quanta-feira seguiu para
Portimão o sr. João Antonio Ju­
dice Fialho.
-Regressou de Lisboa na quin.

ta feira o sr. dr. João Franco Pe­
reira de Mattos.
-Está em Faro o ·sr. Macedo

Ortigão.

-Entrou em franca convales­
c�nça o sr. Moysés Sequerra, con­
siderado membro da colonia israe­

li.ta e um dos primeiros comrner­

ciante da nossa praça.
-Continua na capital em trata­

mento de saude a esposa do sr.

Francisco José Pinto Junior.
-Tencionado a Tuna Farensa,

no fim do corrente mez, fazer uma
excursão pela Andaluzia, e dar sa­
raus em Huelva, Sevilha e Cadiz,
partiram ha dias para aquellas lo­
calidades, na qualidade de delega­
do da Tuna e com o fim de arran­

jor alojamentos para a mesma, os

srs. Calle e Elias Sabath.

Lagos

F�i prorogrado até 3 I de julho
proxImo o praso para a conclusão
do molhe caes d'este porto, de que
é empreiteiro o sr. José Mendes
Tangarrinha .

Estas obras, pela demora, dei­
xam a perder de vista as famosas
obras de Santa Engracia.
-A camara, em sessão de 13,

acceitando com regosijo o conteu­

do da circular da Sociedade Pro­

paga?d� de Portugal, deliberou por
unanimidade nomear uma comrnis­
são composta dos srs. Francisco
Tello, presidente da camara, drs.
Francisco José de Sousa Cintra,
conservador, Antonio Judice Ca­
bral, medico, e Jorge d'Almeida
Queiroz. proprietario, Pedro Tello,
recebedor, Jeronymo Paulo Biker
Cabral, proprietário, Francisco de
Paula Rosado Fogaça, proprieta­
rio, viscond e de Miranda, Bento
Gomes Formosinho e João Carlos
de Abreu Pimenta, presidente da
Associação Comme rcial, . para an­

gariarem socios e constituirem n'es­
'ta cija�e uma delegação da mes­

ma sociedade de propaganda.

OIhâu
Em gozo de licença chegou de

Lisboa na noute de terca feira :o

2.0 tenente da armada sr. Manoel
Alberto Soares.

I

-Regressou de Lisboa o sr.

Manoel Thomé Viegas Vaz.
-Está aqui o sr. Luciano Soa­

res, primeiranista de direito.
-Foi de 3:001<1PII5 réis o ren­

dimento da estado do caminho de
ferro d'esta villá no rnez de feve­
reiro ultimo.

Silves

Foi approvado para ajudante do
conservador do registo predial, da
comarca de Soure o sr. Antonio
de Magalhães Barros de Araujo
Queiroz, ex-administrador d'este
concelho.
-Acompanhado de sua esposa

regressou do Estoril o sr. Antonio
Mãnoel Pereira Caldas.
-Regressaram de Lisboa os srs.

dr. Francisco Vieira e João Guer­
reiro da Costa.

Villa Real

Em via de restabelecimento re­

gressou de Lisboa a esta villa o

considerado clinico do partido me

dica múnicipal sr. dr. Estevão de
Va sconcellos.
-Pediu para passar ao quadro

o juiz d'esta comarca sr. dr. José
de Miranda Arantes.
-Consta-nos que está para bre­

ve a sahida do actual delegada
d'esta comarca.

-Pelo distincto clinico dr. Gama
Pinto foi na quarta feira feita a

ope.ração de ca!arata ao nosso pa­
trlCIO sr. FranCISCO Fernandes Pi­
loto, gue para esse fim partira para
a capItal.
A operação correu bem.
-:-Está aqui o. sr. dr. Emydio

Julla Coelho de LIma, quintanista
de direito.
-Partiram para Lisboa a sr.

a

D. Cecilia d-e Queiroz e o sr. Ma·
noel José de Sousa e esposa.
-DepassageU? de Alcoutim para

Faro vImos aqUI na sexta feira os

srs. Ludovico de Menezes e Do­
mingos Correia Arouca.
-Vae ser ouvido o conselho su­

perior de obras publicas ácerca da
repan:,ção da egreJa parochial d'es­
ta villa ..
�

Semana Santa
Consta-nos que este anno �ão

se realisarão n'esta cidade festas
algumas da Semana Santa.

FIAT LUX!

(ji .fIlpille)
Se o aroma é a lellna

das ftores,-a simplicidade
é a aureola que, emmo'"
durande a mulher, ir!1.dia
um mixto de gra�a e do

iympatbia.

P'ra. ser modesto, Alpine, precisava
Merecimentos ter tão elevados,
Que jamais elles fossem suplantados,
P'la modestia que então mais me exaltava,

Ma$ p'ra quem n'esta vida a sorte prava
Nunca quiz conceder taes predicados.
Viverá só por entre os apoucados
No olvido que <l desdita sempre cava.

No emtanto vós ireis constantemente,
N'essa simplicidade que seduz,
Conquistando de affecto toda a gente;

•

E admirando o etreito que produz,
Em graça envolto, vosso ser luzente,
S@ irá fazendo então p'ra mim a luz.

Tavira, 10-3·1907. x.

C31_''''�_--

08 QUE MORREM

N a edade de 71 annos falleceu
em Lagos a sr." D. Marianna Vi­
ctoria Limpo de Lacerda. Consta
que deixou testamento, legando
os seus bens a seu sobrinho sr.

José Limpo de Lacerda.
*

Na edade de 63 annos e após 2

annos de soflrimento falleceu em

Lagos no dia 12 o sr. MaooelJosé
Barbosa, pharmaceutico, antigo che­
fe local. do partido progressista,
tendo por diversas vezes adminis­
trado aquelle concelho.

*

Ao cabo de longo e penoso sof-
frimento falleceu em Faro na noite

de. quarta feira o sr. João José
Biker de Andrade, commissario do
corpo de policia civil d'este dis­
tricto,

Victima da tuberculose finou-se
em Faro na segunda feira a sr."
D. Quiteria Gonçalves São Braz,
filh� do considerado artista d'aquel­
la CIdade sr. An tonio Goncal ves
São Braz.

'

"*

Com a edade de 86 annos falle-
ceu em 6 do corrente na sua casa

de Valle de Eguas, Alrnancil, a

s:.a D. Maria Jacintha Christovão,
viuva do mallogrado Christovão de
Sousa, mãe des srs. Christovão de
Sousa, Francisco e Msnoel Chris­
tovão de Sousa e sogra dos srs,

Francisco Xavier Leal, Francisco
Guerreiro Mealha, Francisco José
Aleixo, Manoel Antonio Pires e

Manoel João da, Venda, todos
d' aquella freguezia.

*

Falleceu ho dia II nas Caldas
de Monchique o sr. Sebastião Vas­
ques' empregado nas mesmas Cal­
das.

*

Em I do corrente. mez finou-se
no seu palacete em Windsor, o sr.

barão Francis Tress Barry, com­
mendador da ordem de Christo,
socio da firma Mason & Barry Li­
mited, exploradora das minas de
São Domingos.

""

Contando apenas 22 annos de
edade falleceu no Estoril, na se­

mana passada, a sr.a D. Adilia de
Sant'Anna Pereira Caldas extr'e­
mecida e ilIustrada filha 'do sr.

Antonio Manoel Pereira Caldas
da casa Villarinho, de Silves.

'

A infeliz senhora, que foi victi­
ma de tuberculose, estivera ha tem­

pos em Davos-Platz em tratamento.
__4_--

lostruccão
Por estar ha muito ausente de

serviço, foi indeferido o pedido da
professora primaria de Lagos, sr.a
D. Maria da Piedade Bastos Ser­
pa, para lhe ser concedida nova

licença.
Õ$� 7· n

7 æ

W '

Com 3 henas do Monte Ru- f
� ,�enzori (Uganda· Africa equato- .�
11 nai) oblem·se rápidamente a ff
j cura maravilhosa e segura de � i

� qualquer doença recente ou �
m chronica, seja de que genero�·
ii fôr. Ninguem soffre desenganos iII.m tomando estas hervas. Preço [l'

21$000 réis
.. Envia-se franco de I ¡

port� e r�glstado. Unicos Con- It
cesslOnanosl Sors! Pennellypes IC.o-Millau (lLalia). l·,

CI



Tuna aeademica d'Eyora
No proximo dia 22 do corrente

parte de Evora com destino a Ta­
vira, onde na noite de 23 dará um

espectáculo em beneficio da Asso­
ciação Philantropica Academica,
Eborense e em honra das damas
de Tavira, a "aprecia vel Tuna Aca­
dernica do Lyceu d'Evora de que
é actual presidente o nosso patri­
cio sr. José Estevão de Sousa Reis,
que n'aquella capital alemtejana
se encontra cursando o sexto anno

dos' Lyceus, ,

O programma d'essa espectacu­
lo é o seguinte:

La PARTE

Hymllo Academico, pela Tuna;
Discurso d'apresentação. do pre­
sidente; Poesia allusiva, de Correia
Guedes, recitada pelo auctor, O

Cabula, passo dobrado, pela Tuna;
UmEnsaio do Hambet, comedia n'um
acto de José da Camara Manoel
(Antonio Pedro, Claudio Percheiro.,
Sabino, Caldeira Coelho; JaM Nar
ciso, Mauricio Indias; Julião, Eduar­
do Fiusa; André, Rodrigo Carvalho.)

z.a PARTE

O Liberal, passo dobrado, pela
Tuna; As damas, poesia de Henri­
que Silva, recitada pelo auctor;
Não lhe parecei, monologo por
Correia Guedes;' Amphitrite, ma-

"zurka pela Tuna; A Morta Galante,
poesia de Marcelino Mesquita, re,

citada por J. Camoêzas; Mimosa
valsa, do regente, pela Tuna; O Zé

Cainu», scena comica, por João,
Lavoura; Gaoôte, de Sudessi, pela
Tuna.

3,a PARTE

O Noivo d'Avintes, comedia em I

acto de M. Silva (Anacleta, D. Mau,
ricia Indias; Leopoldina, D. Leave,

gilda Sousa; Maria, creada, D.
Joanna Lavoura; Arthur, estudan
te, Eduardo Elusa: Vilhena, idem,
J osé Reis; Francisco Lopes, Caldeira
Coelho; Jacintho, creado, Claudio
Percheiro).
Regente da Tuna, E Rio de Car­

valho; Ensaiador, MarcollOo Silva;
Contra regra, Jorge Cabedo; Pon­
tos, L. Gouveia e José (Ervideira);
caracterisador, Vidal Velloso.

A Tuna compõe,se de 40 a 50
,rapazes, tencionando visitar algu­
mas outras localidades algarvias"
Os camarotes para este especta­

culo de sabbado proximo -estão
quasi todos passados e os restan­

tos bilhetes vendem-se na Tabaca­
ria Santos.
---

Dr. Matheus d'Azevedo
No comboio correi� d'esta ma­

nhã chegou a esta cidade o sr. dr.
Matheus Teixeira d'Azévedo, illus­
tre de�u�ado pelo Algarve e vene­
rando IUlZ da Relação dos Açores.
---

Variola
Em toda a provincia Grassa esta

epidemia, com mais �uomenos in·
tensidade. I

N'esta cidade teem,se dado al­
guns casos, não tendo porém to­
mado muito incremento pela lou­
vave! sollicitude do sub-delegado
de saude sr. dr. AnlOnio Francis­
co de Sousa que não tem descu­
rado este importante assumpto. No
campo, onde não pode ser tão ef­

ficaz, a sua sollicitude, é que a epi­
demIa tem tomado' maior desen-
volvimento.

'

---

Vae ser registado na capitania
do porto de Lisboa em nome do
sr. José Joaquim Peres Cruz o
hiate S. Pedro.

'

Este hiate está já em Villa Real
de Santo Antonio e destina-se a

viagens entre Lisboa e os portosdo Algarve.
....._---

SEPTENARIO DAS DORES
Com a costumada pompa come­

çou anta-h�ntem na egreja dã Or,
dem TerceIra de S. Francisco d'es­
ta cidade a festa do Septenario das
Dores, que é sempre feita com

grande brilho e luzImento e a que
cos�uma concorrer a nossa melhor
socIedade.
Na sexta feira deve realisar-se a

festa da Senhora das Dores na
mesma egreja, tambem com o'cos­
tumado luzimento e apparato.
Na tarde préga o rev. Bernardi.

no Pessanha.

-

NOTICIAS
-,P-E-S-g-O-A-'-E-S-----'-'---,-'---""',-,

---------------------- "";"__'------:...

Invento de um, algarvio R.EGISTO DE PUBLiCAÇÕES senha círcumstaneíada da discussão
das differentes théses.

Como noticiaramos, realisou-se Constitue esta' parte do relatorio
em 9 do corrente mez, na es-

O OCCIDENTE g�ral u�' grosso volume de 759 pa-
ração do Pinhal Novo, a inaugura- O n." 101.2 do «Occidente», a an- ginas cujo contheudo muito util é
ção official do apparelho inventado figa revista illustrada de Portugal e ser conhecido de todos os lavrado­
pelo nosso comprovinciano sr, Joa- do estrangeiro, apresenta em suas res.

quim Lopes do Rosario, estação paginas, bem escolhidas gravuras, e - Aguardamos o 2.0 volume que-
que elle escolheu para a monta- artigos de interesse actual. deverá, tratar, da industria do azeite.
gem do alludido apparelho, por Na primeira pagina, publica um

ser uma das de maior movimento esplendido retrato de Lopes de Men­
das linhas do sul e sueste. dança. o autor do drama Q Affonso
A administracão dos caminhos de Albuquerque» em scena no thea­

de ferro do esta'do fez-se represen tro de D. Maria; o actor Brazão no
tar pelos srs. conselheiros Justino' papel de Affonso de Albuquerque e

Teixeira, Fernandes de Sousa e uma das scenas d'esta peça. Retrato
Perfeito de Magalhães; a direccão com moldura de Luiz Pinto Moiti­
dos caminhos de ferro do sui e nho, inaugurado na Assoclação

:

dos
sueste, pelos srs. engenheiros Lou, Ourives de Prata Lisbonense. Tiua­
renço da Silveira, director, Figuei- Ruffo O notave! baritina que tem
redo e Silva, sub director, Borges cantado em S. Carlos. Retratos dos
de Sousa, chefe do mesmo. Tam- ministros do novo ministerio espa
bem assistiram os srs. Cabral, nbol. Necrologia, retratos de rv1u­
chefe de secção, Figueiredo, ins- senhor Cónego Joaquim Maria Pe­

peetor do movimento, e dr. Agos- reirá Botto e Cypriano José Men-
tinho Lucia, medico. donça de Oliveira. EDUCAÇÃO NACION.L
Nas experiencias, coroadas do Na parte litteraria collaboram: D. . u •

melhor exito, foi o sr. Lopes do João da Camara, Pedro Pinto, H. A., ' Está publlcado o�. 5�6 do. deci-
Rosario dedicadamente coadjuva- M. Roussado, e .Lopes de Mendon- mo prJ.melro anno .d esta conslder�.
do pelo muito habil operaria, tam- ça com um excerpto do drama «Af- d.a .reVIsta pedagoglc� do. Po�to, dí­

bem nosso cornprovinciano sr. Joa- fonso de Albuquerque, etc. rígida p�lo .sr. Antomo Figueinuhas,
quim Augusto de Almeida. Tambem já recebemos o n." 1.013 e que e, lOcont�sta�elmeote; uma

Todos os engenheiros e demais d' O Occidente que é lindamente ador. das melh.o��s publlcações .que n a.quel­
pessoas presentes teceram rasga- nado de gravuras da maior actuali- .la especíalidade de enslO? existem

dos e justos elogios ao nosso com- dade, príncipíando pela sua primei-
em_Porl.uga!. A�e� de vana collabo­

provinciano pela perfeição 'do seu ra pagina, onde publica dois bellos raça.o doutnn_ana lOser� �m.a desen­

utilissimo invento, que, como se in�tantaneos do desembarqge da yo�vlda _secçao de. nO�lclarlO sobre

sabe, é destinado a evitat os acci- Princeza Matbilde de Saxe e (fo pas- lDst_rucçao que muito interessá es­

dentes ferro viarios em qualquer seio na Alameda de S. Pedro de AI-- pecialmente ao professorado portu-
estação. cántara, acompanhada por sua ma- guez.
O apparelho encontra-se n'urna gestade a rainha D. Maria Pia e o

cabine, onde se veern enfileiradas sr. infante D. Affonso. Duas paginas
IS alavancas de aço polido que com differentes lostantaneos do Car­
manobram 12 agulhas e 3 discos naval no Porto e em Lisboa. Retra­
de entrada da estação. Assim dis- to do compositor francez Gustave
postas as' alavancas, estão ellas Charpentier, auctor da nova opera
em posição normal, não podendo Louise. Necrologia com os retratos
nenhuma agulha ser aberta. do dr. elemente Pinto e dr. Fran­
A' esquerda das alavancas está cisco Ferras de Macedo,

urp mostrador, onde estão repre- Collaboram neste . numero com

sentadas, por letras, as di versas magnificos artigos: D. João da Ca­
lInhas da estacão. Este mostrador mara, Mario Santa Rila, G. de Mat
está em corre;pondencia com um tus Sequeira, M�cedo d'Oliveira, Dr.
explicador meta IIi co colloca do no Antonio Aurelio da Costa Ferreira,
sub terraneo da cabine, e é este te c.

qU€ opera os encravamentos das A assignatura d'O Occidente custa
agulhas. 950 réis cada trimestre.
Entre as esp<Jdilhas de cada agu·

lha está solidamente assente um

engenhoso apparelh0, que fa? mo,

ver a agulha para a direita ou pa­
ra a esquerda, ao mesmo tempo
�ue move o pharol respectivo.
Ainda a estes appareihos corres­

ponde uma alavanca da cabiue, sen­
do a sua ligação feIta por tirantes
de ferros articulados a esquadros
e que facilitarn a su:! junccão ás
curvas e differenca� de ni�el dos
carris da estacão.

'

A agulha da estação mais dis­
tante encontra se a 310 metros e

os ,discos a I kilometro.
,

, Seg�ndo opiniões insuspeitas de
�uctondades technicas, o apparelho
Inventado pelo nosso comprovincia­
no é de todos até agora conheci·
dos, tanto em Portugal, como no

estrangeiro. o que melhor reune
condições de segurança e precisão,
satisfazendo por completo o fim a

q ue é destinado.
�

O sr. Lopes do Rosario tem re

cebido numerosas e enthusiasticas
felici tações.

MfRCADD DE GENEROS

Fazem annos:

Hoje, 17-Joaquim Iulio d'Oliveira Baptista.
D. Maria Felicidade Cordeiro Marques da Costa.

Segunda, IS-Major Gabriel Augusto da Silva
Mimo�o, José Gomes Gabrioha.

Terça, t9-D. Maria José de Sousa, capellão
José Joaquim Simões Junior, José Rodrigues PI­
nheiro Cenreco, Jose Antonio da Trindade Con­
treiras, Eduardo Jose dos Santos.

Quarta, 20-D. Maria Ruivo, D. Carlota Coe­
lho Ribeiro, Ignacio José Tavares Bello,

Quinta 2t-D. Domingas das Dores Vieira
Correia,

Sexta, 22-D, Thereza d'Oliveira Baptista.
Sabbado, 23-Manoel Ferreira Aboim, dr.

Belchior Maria Fructuoso da Silva, João Vellozo
LeoUe Junior,

De visita a seus irmãos chegou na manhã de

segunda feira a esta cidade e retirou oa quarta
feira, o tenente coronel sr. Antomo Ernesto da
Cunha, que ultimamente tem estado em Vendas
Novas em tirocinio para o posto immediate.

*
Na noite de 9 do corrente teve a sua «deli-

vranee», dande á luz urna creanca do sexo mas­

culino, Il esposa do sr, dr, Henrique Cavaco, no­

tario n'esta cidade.

*-

Cbega hoje a Lisboa, onde tenciona passar a

temporada da semana santa, o sr. Matbeus Mar­
ques Teixeira de Azevedo, recebedor em Valença.

*
Para o sr. Antonio Maria Rebello Neves, inspi-

rado maestrino e sollicito funccionario de fazenda
em Faro, foi pedida em casamento a sr." D.
Maria de Barros Rebello, gentilissima filha do sr.

Luiz d'Albuquerque Rebello, proprletariu em

Loulé.

Está justo o casamento da sr,1 D Angelina Pe­
res Cruz, estremecida irmã do sr. José Joaquim
Peres Cruz, com o sr. Manoel Nunes Barata, ne­

,gociante africanista e gerente da Companhia do

Congo Portuguez.

Acompanhado de sua esposa partiu para a ca­

pital na quinta feira o sr, João Rodrigues Pi­
nheiro-Centeno

No combuio correio de quinta feira retirou pa­
ra Lisboa, com destino a Agueda, o sr. dr. João
Duarte Sereno, muito considerado juiz d'esta co­

marca que na sua terra natal vae gozar a Iicenca

que ultimamente lhe foi concedida.
•

Na agare» estavam a despedir-se do illustre

magistrado muitos nossos conterraneos e todo o

pessoal de justiça.
I

Estiveram quinta feira n'esta cidade os srs.

Nicolau e Domingos Rosa, de Castro Marim.

*
Já está restabelecido dIum forte ataque de

agrippel) o sr. FrancIsco André do Rosario.

*
De visita á sr." D. Josepha Teixeira chegou

ante hontem a Tavira sua irmil sr,· D. Isidora
,*

Na egreja Matriz de S. Braz d'Alportel realisou­
se ha dias o consorcio do sr. Antonio Correia
Adelino, 'l,O tenente pharmaceutico do quadro de
sautle d'Africa Occidental, com a sr." D, Rosa
Torres Maltos Casaca, A noiva foi acompanhada
á egreja pela sr,' D. Maria do Espirito Santo
Pusos Pinto e foram paranymphos os reveren­

dos José Pedro da Costa Inglez e João Rodri­

gues de Passos Pinto,

Está restabelecido d'um ataque de «grippel) o

rev.mo arcebispo-bis�o D Antonio Mendes Bello,

Vimos elll Tavira na sexta feira, os srs. Fran­
cisco Portyllo, João Josó Rndrigues e José Ro­

drigaes Dias, de filla Real.

*
Esteve ante hontem em Tavira, o sr. João Na-

varro, gereQte da Colonial Oil Company,
*-

A sr. a D, Maria Luin Pimentel Pinto de Vas­
concéllos, esposa do 2,° tenente da armada sr.

João 'Judice de Vasconcellos, teve a sua adelivran·
cell, dando á luz uma creança do sexo masculi" o.

Chegou a S. Braz d'Alportel, onde fixa resi­
dencia, o sr. dr. Pedro de Albuquerque e Castro.

FALTA DE ESPAÇO
Por falta de espaço não pode­

mos inserir n'este numero varios
artigos e annuncios judiciaes. Vão
no proximo 'num�ro.

--

NOTICIAS MILITARES

N� segunda quinzena de junho
proxImo devem realisar-se exerci­
cios geraes de quadros de brigada
em todas as divisões militares.
-Pediu auctoriosação para resi­

dir em Tavira o tenente veterina
rio em disponibidade, sr. José Ma,
ria Pereira.

.

-Pe�iu para ser presente á jun­
ta hospItalar de inspecção o major
de infant eria 2 I sr. José Vicente
Cansado.

o D1JESTIVO ROIVIN
Cuja efficacia é univer­

salmente reconbecida, po­
de considerar-se, boje, co­

mo o remedia Soberano
por excellencia nas enfer­
midades chronicas e agu­
das do ESTOMAGO e do
INTESTINO. Uma caixinha
com 30 obreias que levam
gravado o nome DIGES­
TlF BOIVIN represeota um

tratamento completo, seo­

do superior a qualquer ou­
tro remedio e dando me­

lhores resultados que uma

duzia de garrafas de agua
mineral adequada á doen-

.

ça que se quer combater.
De venda nas priocipaes
pharmacias - Deposito e

venda por atacado: DIGES·.
TIF 'ROlVIN: 7, Rue du
Marché Saiut Honoré. PA­
RIZ.

Preço dos generos abaixo designados
durante a semana finda

Centeio ... ' •• . . . 440 14 litros
Cevada ..•.. , . . . 240» »

Chícharos. . • • • • • 500 18 »

Feijão raiado, •.. I�200 » »

Grão .•.••••..•. I;¡j)JOO D »

Milho de sequeiro. 460» »

Trigo.. . . . . . • • • . 600 14 II

Batata.. • . . . ... • . 540 15 kilos

Azeit�: . • . • • . •• 2�800 IO litros
"

)

GAZETA DAS ALDEIAS

Publicou-se o n,o ã83 d'este im­
portante semanario de propaganda
agricola e vnlgarisação de conbeci­
meotos uteis que no Porto se ,publi­
ca sob a proficiente direcção de Ju­
lio Gama. Summario: SilvicuHura
(modo e tempo de cortar os soutos
de talbadia), de Carlos de Suusa
Pimentel, Medecina veterinaria (no­
va invasão de febre aphtosa), de J.
V. de Paula' Nogueira; Apicultura
(conselbos aos principiantes-as abe
lhas e os fmctDs), de Eduardo Se,
queira; Caça e pesca (a subida das

enguias(, de Eduardo Sequeira: Eco­
nomia domestica (o vespectro), de
O. Sopbia de Sousa; Consultas (uti­
lissima secção onde os assignantes
da revista podem obter resposta ás
perguntas que fizerem); Folbetim,
Secções e Artigos diversos.
Assigna se na Rua do Sá da Ban­

deira, 1.95; LO, Porto.

REVISTA DE INFANTERIA

Recebemos o n.O 3, correspon,
dente a março, d'esta muito consi­
r1erada revista militar em que Coolla·
boram os mais distinctos escriptores
da especialidade. Summario: As
praças ae pret das tropas coloniaes,
de Davi'd Rodrigues; Marchas e cor­

ridas, de Mello e Athayde; Regula­
mento de manobras para os grupos
de metralhadoras do exercito alle­
mão, da redacção; Subsisteocias mi­
lilares, de A. David' Branquioho; Ao
sr. ministro da guerra, Metralbado­
ras, A. mobilisação da quarta divi
são militar, Bibliograpbia e Secção
do Extrang,eiro, da redacção.

I�ELATORIO

�ecebemos um exemplar do pri­
meIro volume do relataria geral
do congresso agricola que se effeciuou
em 190ã, em Lisboa, sob a presi­
deocia do conde de Bertiandos.

Este pr�meiro volume, que abre
com a relação dos corpos gereotes
da associação central de agricultura
portugueza, encerra o programma
do coogresso e os relatarias parciaes
sobre criação e exploração de gado
leiterio, apresentados

-

ao mesmo

congre,sso, inserindo depois ulDa re·

FARABINAS

E' este o .tltulo do XXII tomo do
sensacíonal romance os ultimas es­

candalas de Paris, original de Dubut
de Laforest e que vem sendo edita­
do pela conbecida casa Editora, da
capital.

Como todos os demais tomos vem

este profusamente illustrado e im­
presso em excellente papel que faz
resaltar a nitidez das gravuras; o

entrecho é interessantissimo e não
desmorece da famigerada obra de
Ponsson du Terraíl, Rócambolp,.

---

Pr6cissfto de PaSS(lS
Conforme annunciámos sahiu an­

te-honrem á noite da egreja de
Santa Maria para a de Nossa Se­
nhora da Ajuda, em camarim fe­
chado, a imagem do Senhor dos
Passos. No couce da procissão que
ia muito bem organisada e em or­

dem, tocou a phi1armoeica dos Na·
marraes.

Esta tarde sae a procissão da

segunda das referidas egrej as, dan­
do algumas voltas pelo lado orien­
tal da cidade, passando depois ao

lado- óccidental onde vIsitará todos
os antigos-Passos que, como de cos­

tume, estarão ornamentados e se

conservarão hoje em exposição.
O trajecto da proc,ssão, &endo

pelos antigos' Passos, está conforme
os preceitos religiosos e evitou dis­
sabores que poderiam dar-se.
Na procissão to..:a a banda regi­

mental.

ANTONIO CtRU'UEIRA
E

JOSÉ TEIXEIRA D'AZfVEOO
ADVOGADOS

Rua do Ouro, 149,2.0
LISBOA

FEST li. li. S. JOSE
C'1meçou no domingo a novena

de S. José, na egreja do seu ora·

go. Na terça feira terá logar a fes­
ta com a habitual cerimonia e

pompa. orando de tarde o rev. co­

nego Novaes, da Sé de Faro.

Monte-�IO Artistico Tavíren�e
ASSEMBLÉA GERAL

La CONVOCAÇ�
EM conformidade com o ,artigo

73 dos nossos estatutos e con­

vocada a assembléa geral ordinaria
a reunir no dia 31. de março, pelas
� boras da tarde; na séde da asso­

ciação, afim de discutir e votar as

contas da gereocia fioda.
Em cooformidade co.m o disposto

no artigo 75 dos estatutos estão pa­
tentes as contas e documentos da ge­
rencia de 1906 para p.>derem ser

examinadas.
Não havendo numero legal de so'

cios para esta assembléa poder fuoc­
cionar, fica desde já feita a convoca- •

ção para o dia 7 de abril proximo,
pela mesma bora e no m'esmo local,
sendo a ordem dos traba Ibas a que
vai indicada para a La convocação.

Tavira, i6 de março de i907.
O presidente da assembléa,

38 José Maria dos Santos. ,J



Ningaem tem pena de ter gasto dínheíro
com a Emulsão de Scott, porque a saude
robusta que d'ella colhe vale mais que qual­
quer quantia de dinheiro. Por nossa parte,
Mo poupamos despeza no empenho de
conseguir o oleo de ligado de bacalhau
noruegaez mais fino e mais puro que se

encontra no mercado; e s6mente se

emprega 'a melhor qualidade na prepara-
940 da

'

EmulSão de· Scott

ARTHUR GOMES

o TESTEMUNHO
. Lisboa. Rua da Aseumpçâo, 25,

17 de Novembro de 1905. .

Soffria meu filho. Arthur. de 9 annos
d'idade, de uma profunda anemia que o

trazia muito fraco, comia pouco por falta
de apetite. e quasi sempre estava de cama

por não ter forças para andar. Resolvi
dar-lhe il Emulsão de Scott, e princi­
piei a ministrar-lhe uma colher de sopa
no fim de cada refeição, e no praso de
alguns mezes meu filho estava curado.
Agora tem uma constituiçâo forte como

podereis vêr pela photographia,
Arthur da Silva GoIAes.

A RAZÃO
Outras emulsões comtêm

frequentemente oleo infe­

rior, e até que não é de
bacalhau. Esta é a razão

porque a emulsão que traz

o pescador com o pei:r:e no

involucro cura a anemia

quando nito ba outro reme- M��

dio que o faça. ��l::�P�
Não vos demoreis com o =e�"J���

vosso filho até que já não -que.tglll!tœo
lh di ! p'

. processo Scott f
se e possa acu Ir rmci-

piae com a Emulsão de Scott hôje mesmo.

NOTA.: Apezar do Imposto de Sello
de 50 reis por cada fraseo, todas as Phar
macias e Drogarias vendem a Emulsão de
Scott a08 preços antigos, a saber: 500 reis
meio fraseo e 900 reis fraseo grande.
AMOSTRA. gratuita, contra 200 reis

para franquiaç obtem-se dos Snrs. James
Cassels & Cia., Succs., Rua do Monsinho
da Silveira, 85, 10, Porto.

/

Officina de canteiro
e esculplUra

DE

JOSÉ MARIA PAULINO FERNANDES
Encarrega-se

de todo o trabalho pertencente
á sua industria;

jazigos, campas, ornamentos,
espelhos, banheiras, ban­
cadas, mármores para

moveis, etc.
LARGO DO CARMO

(5872)' Faro

HENRIQUE BORGES
CIRURGIÃO DENTiSTA

�iplorr¡ado pela Universiõade de C:oimbra

Chegado de Lisboa encontra-se
em Faro, onde se demora alguns
dias, dando consulta em casa do
seu amigo Sil va Nogueira, Rua Cas­
tilho, t 7, das iO horas da manhã
ás 4 da tarde, ou na resídencia dos
Ex.moB clientes, quando avisado.
Tratamento de doenças da bocea

e dos dentes, Extracções e opera­
ções com anesthesia local.

Especialidade em dentaduras ar­

tificíaes em ouro e vuleanite e ap­
parelhos de correcção dos dentes e
dos masillares. �8

--------------------------------�------------�--�----------------------------------------

I,

N·OIEt CON,.TINENT'.l.
(O HOTEL DOS ALGARVIOS) ...

O mais central e um dos melhores e mais baratos holeis de Lis�oa. Frenle para o

Bocio. Servi�o de meza excellente.

o flERALDO

lAPAZ COM UI EDITAL

ORGANISMO fORTE A Camara Municí�aI �e Tavira
FAZ PUBLICO:

QUE pelo espaço de 8 dias na se­

cretaría da cámara, em todos
os dias uteis do referido praso, das
10 horas da manhã ás 3 da tarde,
se acham patentes as contas da geren­
cia municipal de 1906, approvadas
na sessão celebrada hoje.
E para os effeitos Iegaes se faz

publico o presente edital e outros
do mesmo theor, que serão' affix ados
nos logares do costume.
Secretaria da camara f4 de mar­

ço de 1907.
O Presidente,

36 João Possuiomo Guerreiro.

. -

I

,

'

a difficuldade de cobrança

N A,. diante todos os annuncios
devem vir acompanhados da
importância de 250 réis,

O serviço de annuncios
officiaes e permanentes con­

tinua como até aqu.

AO� NO��O� ANNUNCIÁNTE�
Para evitar os transtornos

PEROLA DE TAVIRA
Liquida-se um enorme saldo de fazendas em lã para vestidos, o

que ha de mais chic em desenhos e cores; não encontrando o excellentis-
simo freguez em parte alguma desenhos eguaes, derivado ao exclusivo

PA P E L \ R I Aobtido. t'Drapés, Chévrons, Meschados, Cheviotes e Amasonas etc., etc. por
UDS tão reduzidos preços, que o excellentissimo cliente terá occasião deI. 1

ver todas as lazendas com o seu preço marcado de GRANDE LX""' Pacotes com 4 folhas e 4 envelóp-
QU!DACAO. " pes,

20 reis.
•

Pacotes com 5 folhas e 5 envelóp-

SALDO ENCnMISSIMO TODO �XTnAN�!InO �:i�: papel superior qualidade, 30

Pacotes com 20 cadernos, iOO fo­
lhas, 100 reis.

Pacotes com 20 cadernos, 'J 00 fo­
lhas, papel superior qualidade, 300
réis.

Caixas com ÕO folhas e 50 enve­

lóppes, 180, 200, 300 e 500 réis.
Envelóppes em caixas de iOO e

250 a 100, 160,200,240 e 320 réis
o cento,

Papel almasso, pautado e liso em

(21) diversos formatos e qualidade.

JOSÉ MAnIA DOS SANTOS

FERREJO
Verissimo Pereira Paulo tem uma

porção de ferrejo no quintal da Ga­
leria, que vende junto ou separado.

35

LO ANNUNCIO

No dia i4 do mez de abril proxi­
mo, pelas 11 horas da manhã,

á porta dos Paços do Concelho, na

Praça da Cunsutuição d'esta cidade,
se hão de arrematar em hasta pu­
blica, a quem maior lanço offerecer
acima do preço da avaliação, fican­
do a contribuição de registo por in­
ieiro á custa do arrematante, os

bens seguintes: 1.0 Uma morada de
casas na rua de Mau foro, freguezia
de São Thiago d'esta cidade com o

n.O 88 de policia, que consta de qua­
tro compartimentos, um sobrado e

quintal; é allodial e foi avaliada em

240�000 réis; 2.0 Um armazém na

rua de Mau foro, freguezia de São
Tbiago d'esta cidade com o n." 86
de policia que consta de dois com­

partimentos; é allodial e reí avaliado
em 22D�000 réis: 3.0 Um armazém

onde se acha montada uma officina
de ferreiro, na dita rua de Mau fo­
ro, é allodial e foi avaliado em réis
150�OOO; 4.0 Um armazém no largo
da Nora, freguezia de São Thiago
d'esta cidade, que consta de tres

compartimentos, quintal e varanda;
é allodial e foi avaliado em 200¡$000
réis. Estes predios pertencem ao

casal ínventariado por obito de João
dos Santos Parreira que residiu n'es­
ta cidade, e são vendidos por deli­
beração do conselho de familia e in­
teressados no dito inventario, para
pagamento de passivo approvado,

Pelo presente são citados quaes­
quer credores incertos nos termos
do n." 1 do artigo 8U, do Codigo do
Processo Civil.
Tavira, 6 de março de 1907.

Verifiquei:-J. Sereno.
O escrivão do 3.0 officio,
Estevão José de Sousa Reis. (33)

Lindos e magnificos cortes para facto e fazendas diversas como ca­

simiras. cheviotes, flauellas, diagonaes, estambres e mais fazendas pro
prias para fato, tanto em preto como em côr; h um magnifico sortido e

por preços sem rival.
Tamhem se liquida um grande saldo de meltons para easa­

cos de senhol'as.

"R��� »1ffJ "@HS7!lr€JD��@
JOSÉ VIEGAS MANSINHO

==

TAVIRA

ALMANACK DAS SENHORAS
A 240 réis

ALMANACX ILLUSTnADO
A 150 réis

Almanack dl� Lembran�as
A 320 réis

I
Vendem-se no estabeleci­

mento de José Maria dos

Santos, Tavira.
---

COLLECÇÃO DE LEIS

Sob o titulo-Collecção de Leis,
de pequeno tomo publicadas em

1904 sobre diversos assumptos, e

legislação judicial dispersa, p-romul­
gada de 1 de abril 1895 a 31 de
dezembro de 1906, editou a «Biblio­
theca Popular de Legislação» com

, séde em Lisboa, rua de S. Mamede,
Hi, (ao largo do Caldas) mais um

TAVIRA dos sens numerosos livros, no qua-
.rJ RANDE sortimento de. se inclue tambern a tabella dos emo­

'U fazendas 'para todas as es-Ilumentos dos se¥�etarios dos tribu­

tações, bonitos' cortes de cal- naes do commercro, de 29 de agos-

Il d· h
. I to de 1889.

ças e co etes e p antasia, C
. ,

blicacãb � d'
. orno se ve e urna pu icaçao

ga oes Aveiro e capas. I util e necessaria a toda a gente,
PREÇOS BARATISSIMOS

I
que custa apenas a modica quantia

• (3) de 200 réis, e que o editor rem�tte-------'-------'-
a quem a pedir, sendo o pedido

GASA I acompanhado da respectiva impor-
Vende-se uma morada de casas na tancia.

�t���ç.�;�;!������;:,#.�]�Jl1 FOLIIINH ISanta Margarida. 20 1 ti

DOS POBRES

�AlENDA� PARA FATO
F. A. GOMES

20-RUA NOVA GRANDE-20
MADEIRA

Vendem-se azinheiras com madei­
ra propria para construcções. Trata­
se com Sebastião Tello, Tavira. 37

Propriedades
Vendem-se duas propriedades no

sitio do Paço do Valle freguezia de
Santo Estevão, da Tavira, denomina
das II O Monte e faseada do Capitão
Domingos», que pertenciam ao falle­
cido Joaquim Pedro Lopes, que cons­

tam de terra de semear, oliveiras,
alfarrobeiras, figueiras, vinha, amen­
doeiras, casas de moradia e suas

dependencias e quem pertender di­

rija se a José Pires Cabrita, morador
na Aldeia de Estoy. 34

BURRA
Precisa-se d'uma que esteja crea n­

do. Trata-se com Joaquim de Mello
Trindade, Tavira. 32

Casa para eslabelecimenlo
Arrenda-se uma com tres portas

para a rua, quatro compartimentos,
quintal, corredor e todos os perten­
ces para estabelecimento corn balcão,
estantes, sendo algumas vidraçadas,
Trata-se com Anna Roza Cereal

na Luz de Tavira. 31

Pesca de atum
Vende se dez acções da compa­

nhia de pesca de atum de direito
e revez «Cabo de Santa Maria e

Ramalhete», na costa do Algarve. Vende-se no

Que� as pretend�r comprar, mento de José
na totalidade, ou parcialmente, po- I

de dirigir-se ao seu possuidor, Ja- I Santos.
cintho da Cunha Parreira, rua 1.0 I ���CO.,O ��,�
de Dezembro, n.O 50, Faro. IiI .U. , II .��.If

estabeleci­
Maria dos

Arrenda-seC!u�sA�oradas, uma PtRIUUlTO
na rua da Galeria com frente para No dia 8 fugiu urn d'urna va-
o rio; outra DO Terreiro do Pargui- randa na rua Direita, é verde co-n
nho. o rabo encarnado. Dão se alviça-
Trata-se com José Pedro Pernan- ras a quem o achar e entregar a

des. Tavira, (U) . seu dono Antonio Joaquim Peres•.

VENDE�SE
Uma arma nova de fogo central,

um pequeno albardão novo, hespa­
nhol e uma porção de cantaria nova.
N'esta redacção se diz. (23)

FORO (Jasas

Vende-se uma morada de casas

terreas com 4 compartimentos e so­

brado sita no largo das Portas do
Postigo, entre a rua das Olarias e
travessa Antonio Viegas: Trata -se

na rua Nova Grande, 55, direito.
(30)

Yende se um imposto n'uma pro­
priedade DO sitio da Taboeira, fre­
guezia de Moncarapacho, concelho
de Olhão; capital 2006000 réis.

Trata-se com Antonio Correia
Dourado, rua do Mau Foro, Tavira.

(29)


